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Resumo

Utilizando a metodologia de pesquisa bibliográfica para registrar os conceitos de logística,  tecnologia da informação e de exemplos de uso de tecnologias da informação na logística, esse artigo objetiva evidenciar a importância da tecnologia da informação para uma gestão da logística eficiente e competitiva. Com a tecnologia da informação os processos logísticos são agilizados, além do que são baseados em informações confiáveis. O artigo mostra também uma alta relevância das ferramentas da tecnologia da informação (Sistema Roteirizador, Sistema de Entrega Administrada, Sistema de posicionamento e comunicação Automatic Vehicle Location, EDI, ECR, Data Warehouse etc) na alavancagem da logística na criação de valor para a empresa.
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1. Introdução

Atualmente, devido às necessidades de satisfazer as demandas cada vez maiores do cliente, a logística tornou-se reconhecida como uma área de grande oportunidade. Em determinados setores, como na distribuição e no varejo, as empresas não podem ignorar a importância da logística em relação à lucratividade. É imperativo fornecer serviço ao cliente e que não seja superado por ninguém, e satisfazer totalmente às necessidades de escolha do produto, entrega em tempo e disponibilidade de estoques a um preço competitivo. Não somente a lucratividade, mas também a sobrevivência da empresa depende destas questões. Para a maioria, a definição mais amplamente utilizada da logística é "obter os produtos certos, no lugar certo, no momento certo, ao menor custo". Para diminuir custos se deve aplicar a logística na cadeia de suprimentos sem alterar a qualidade do produto final, ou seja, criar valor para a empresa aumentando sua lucratividade.

Uma grande força motriz na busca de melhorias de lucratividade no campo da logística, é o uso da tecnologia da informação, uma vez que essa é capaz de fornecer as informações certas no momento certo para tomar a decisão certa pelo motivo certo, e, portanto, melhorar os lucros, o que é fundamental.

2. Evolução da logística

As relações entre empresas surgiram e se desenvolveram paralelamente em um processo de especialização da produção em diversos setores econômicos. No início entendia-se a Logística como a responsável pela distribuição de produtos, no decorrer dos anos com as grandes mudanças na economia mundial, a crescente globalização, a mudança no perfil e exigências do cliente, a diminuição do ciclo de vida dos produtos e a elevada utilização da tecnologia, a logística foi abrangendo novas atividades ao longo da cadeia de produção, surgindo assim novos conceitos, desde a administração logística até a logística integrada, onde não se busca apenas a redução do custo de uma atividade individual (como o transporte, por exemplo), mas sim o custo logístico total da empresa - transporte, estocagem, armazenagem, processamento de pedidos, lotes de produção, de compras e serviço ao cliente.

Mais tarde forma-se o Council of Logistics Management (anteriormente National Council of Phisical Distribution Management) para desenvolver a teoria e a compreensão do processo logístico, promover a arte e a ciência de administrar os sistemas logísticos e ainda promover o diálogo e a evolução desse campo, operando sem fins lucrativos e em cooperação com empresas e instituições. Segundo o Council of Logisitic Management (CLM), administração logística é

o processo de planejar, implementar e controlar o fluxo e o armazenamento, eficiente e eficaz em termos de custo, matérias-primas, estoques em processo, produtos acabados e informações correlatas desde o ponto de origem até o ponto de consumo, com o propósito de obedecer às exigências dos clientes (LAMBERT, 1999).

Com a globalização da economia, ou seja, com a integração dos mercados em nível mundial no sentido de que um produto e sua matéria-prima, independentemente de sua origem ou procedência possa estar sendo oferecido para consumo em qualquer parte do mundo, tornou-se condição essencial à integração das atividades na empresa. Passou-se a ser necessário a preocupação com o todo e, em 1998 o Global Supply Chain Forum define o Supply Chain Management (SCM), como a integração dos processos comerciais críticos desde o usuário final até os fornecedores originais, que fornecem produtos, serviços e informação que adicionam valor aos clientes e outros parceiros (LAMBERT, 1999).

Em face dessas mudanças, em 1998 o CLM, passou a definir a Logística como a parte do processo da cadeia de abastecimento que planeja, implementa e controla de forma eficaz e eficiente o fluxo de armazenamento de bens, serviços e informação relacionada, desde o ponto de origem a ponto de consumo de modo a atender aos requisitos dos clientes (LAMBERT, 1999). Assim logística deixou de ser mero coadjuvante para fazer parte do elenco principal, responsável por eliminar e diminuir custos, atender o cliente com confiabilidade, em tempo e hora, o que a torna um diferencial importantíssimo no mundo globalizado (MAZZEO, 2001). Segundo Christopher (1997, p. 2) “... o gerenciamento logístico pode proporcionar uma fonte de vantagem competitiva”. 

Diante deste novo quadro, as empresas, através da logística, procuram uma vantagem competitiva que permite sobreviver à atual economia mundial. Elas precisam otimizar seus lucros, através da vantagem de custo ou da vantagem de percepção de valor pelo cliente. A logística começa a ser vista como um sistema integrado capaz de agregar valor por meio dos serviços prestados (FLEURY; WANKE; FIGUEIREDO, 2000).

Para Dornier et al. (2000, p.28) a tendência rumo a uma economia mundial integrada e a uma arena competitiva global está forçando as empresas a desenvolver estratégias para projetar produtos para um mercado global e maximizar os recursos da empresa ao produzi-los. 

Dornier et al. (2000) também diz que a logística é como uma gestão de fluxos entre marketing e produção, e sendo assim, o processo logístico atravessa todas as áreas funcionais, criando então importantes interfaces, e por isso todas as organizações devem ser analisadas como um sistema no qual as diferentes áreas funcionais e os diferentes membros estão todos inter-relacionados. O autor (p. 41) ainda complementa, dizendo que a logística “é primeiramente e principalmente um fornecedor de serviço”. 

Dessa forma, torna-se necessário que a estratégia global da logística utilize-se de um fluxo de informação, de dinheiro, e de material, controlado em uma base internacional (Porter, 1996, apud COHEN, 1998), capaz de eliminar as distâncias entre os diversos pólos, agilizar e flexibilizar todos os processos para tornar o negócio competitivo.

Atualmente estamos entrando em uma nova era, que muitos autores chamam de “era da informação”, e que é a responsável pela crescente globalização. E, segundo Wang (1998, p. 43), “a era da informação impõe novas realidades às organizações empresariais”. Novos conceitos se tornam mais relevantes, como também, as habilidades humanas se sobressaem. Segundo Kelly (2000) na era da informação e na economia interligada, a fonte de riqueza está nas idéias, na inovação, na informação, no conhecimento, que não são finitos e não se comportam da mesma maneira que os bens materiais. Quanto mais pessoas forem integradas, mais valioso será o sistema. Neste cenário a logística evolui o seu conceito e se faz necessário integrar todos os processos, já que agora a logística está num ambiente maior e começa a abranger novas funções.

Com a tecnologia de informação, e de software de distribuição, a implementação e administração da logística, pelos executivos, passa a ser bem mais eficiente e eficaz. Eficiente em termos de custos, velocidade e precisão do computador, técnicas sofisticadas para controle das atividades como programação da produção, controle de estoques e processamento de pedidos - MRP, MRP II, DRP, DRP II, Kanban, Just in Time (MAZZEO, 2001). 

3. Tecnologia da informação

A tecnologia da informação (TI) em conjunto com as telecomunicações são os principais responsáveis por esta nova fase econômica e por sinal muito competitiva, já que não só aumentou o número de clientes, como também o número de concorrentes. Licker (1997) observa que a TI habilitou a competição global, pressionando as empresas a pensar globalmente, em vez de meramente local ou regionalmente, e salienta que a competição global implica em desenvolver redes de informação, sistemas interorganizacionais, e sistemas que podem trabalhar em qualquer lugar. 

Segundo Leite (1999) a evolução da TI além de acelerada, tem influenciado fortemente os modelos de administração e gerenciamento dos negócios, e provocado mudanças significativas no comportamento das pessoas, tanto na vida profissional, quanto na vida pessoal. Para Licker (1997) a tecnologia influenciou na forma de se competir, passando de economias de escala e quantidade a economias de estilo e qualidade, visando mais o cliente.

3.1 Conceito de tecnologia da informação

Para Bio (1996) e Oliveira (1998, p.37) informação é todo dado coletado, tratado e estruturado de forma a gerar algo útil para a tomada de decisão. Mas para gerar uma informação competitiva é necessário um gerenciamento sistemático e dinâmico da informação (BEUREN, 1998).
Segundo Graeml (2000, p.18) TI é “o conjunto de tecnologias resultantes da utilização simultânea e integrada de informática e telecomunicações”. Para Valle (1996) TI é como uma ferramenta utilizada pelas empresas produtivas para alavancar e potencializar o processo de criação e desenvolvimento de capacitação tecnológica.

O termo tecnologia de informação para Beraldi et al. (2000) representa todas tecnologias necessárias para coletar, tratar, interpretar e distribuir as informações em tempo hábil e de maneira adequada. Sendo assim, pode-se considerar como componente da tecnologia de informação os sistemas computacionais, incluindo quaisquer softwares e hardware utilizados como ferramentas para o tratamento de informações em qualquer nível.
Pela citação dos autores, pode-se deduzir que a tecnologia da informação é tudo aquilo que é utilizada para manipular a informação com o intuito de melhorar a produtividade, a eficácia e a competitividade das organizações.

3.2 Tecnologia da informação como vantagem competitiva na logística

As empresas dependem de informações precisas e cada vez mais on-line com o fluxo de materiais. Não basta apenas reduzir o lead time de fabricação, se o material fica parado nas docas de recebimento ou expedição. O grande potencial de redução do lead time total é a troca de informações e de materiais entre empresas. Aí é onde as tecnologias da informação entram em cena, pois colocam à disposição da gerência informações confiáveis sobre o local exato dos materiais, afinal ninguém nas empresas pode realizar bem o seu trabalho se as informações sobre a movimentação de materiais não se encontrarem disponíveis no momento exato e com precisão (MAZZEO, 2001).

3.3 Uso da tecnologia da informação na logística

Todos os objetivos da empresa têm que ser bem delineados e tem que se desenvolver estratégias em função das mudanças do ambiente externo e interno, que permitam manter a competitividade. As novas tecnologias não somente mudam o ambiente como também ajudam a ser competitivos, e a logística tem que se valer da TI como uma arma competitiva, a qual se torna um pré-requisito para o sucesso (CLOSS, 1997). Além do que, através da TI pode-se criar e modelar sistemas de informação destinados a dar suporte à tomada de decisão no gerenciamento da cadeia logística.

A TI deve também ser capaz de agilizar os processos logísticos dando não apenas maior velocidade, mas também fidelidade à informação. É visível o esforço das organizações em inovar os processos logísticos para melhoria dos resultados envolvendo o uso da TI (OLMO, 2001).
Um problema que se pode enfrentar é o da TI gerar informação indiscriminada. Segundo Howard (apud WANG, 1998, p. 1), “pode dar a oportunidade de se desperdiçar ainda mais tempo e difundir ainda mais a responsabilidade”. Para Wang (1998) a informação tecnológica pode ser a maior ferramenta dos tempos modernos, mas é o julgamento de negócios dos humanos que a faz poderosa.

Com o crescente aumento e conseqüente baixo custo de soluções tecnológicas, não se pode pensar que a utilização da tecnologia venha facilitar ou solucionar todos os problemas. O papel do homem, com o seu conhecimento, experiência e discernimento é quem vai decidir a correta aplicação e uso da tecnologia, dando assim a devida ênfase na escolha da tecnologia a ser utilizada, e se a mesma vai ao encontro dos objetivos empresariais. Valle (1996) destaca que a decisão de investir em tecnologia da informação deve ser precedida, ou vir acompanhada por transformações profundas na política de recursos humanos, de modo que seja formada uma força de trabalho compatível com essa tecnologia.
3.3.1 Exemplos de tecnologias da informação na logística

O avanço das tecnologias da informação possibilitou às empresas executarem operações extremamente complexas, que até recentemente eram inimagináveis, como é o caso:

· do sistema de Entrega Administrada Rhodia (EAR), com o qual é possível monitorar, controlar e fazer a reposição automática de fenol nos clientes da empresa de forma totalmente informatizada, via internet e ininterruptamente graças a sensores eletrônicos mos tanques de fenol dos clientes, que acoplados a microcomputadores avisam quando o estoque atinge o nível de reposição, que foi previamente acertado entre a Rhodia e o cliente (REVISTA TECNOLOGÍSTICA, 2003);
· dos sistemas de posicionamento e comunicação Automatic Vehicle Location (AVL), que permitem o conhecimento da posição de um veículo e a realização de operações associadas, através de tecnologias que suportem os seus componentes, por exemplo, a utilização de receptores GPS embarcados, ou de rádio freqüência, com apoio de antenas próprias, ou pelo chamado network positioning, com o apoio de operadoras de celular (RODRIGUES, 2003);
· do software Pedido Perfeito, que um software resultante da parceria entre a Interchange, a Xplan Tecnologica e a Zanthus, que a partir da análise de vendas, recomenda a quantidade de produtos a ser pedida, e sendo assim, há a liberação dos funcionários das áreas de Logística e de Vendas que, por exemplo, ao invés de telefonar para os clientes para saber se precisam de produtos ou conferir estoque, podem se voltar para outras atividades, como a implementação de novas ações ou visitas a clientes (REVISTA TECNOLOGÍSTICA, 2003); 

· do ECR (Resposta Eficiente ao Cliente) e o EDI (Intercâmbio Eletrônico de Dados), no qual as organizações concordam em padrões de dados comuns para não ocorrer em incompatibilidade de dados e que proporciona vantagens tais como o fornecimento de melhor feedback sobre quando e quais produtos estão sendo vendidos - e isso pode resultar em lead times menores e programações de entrega mais previsíveis; eliminação da papelada e erros associados à entrada manual dos dados; o que significa menos devolução, menos custos e maior nível de serviço ao cliente (MAZZEO, 2001);

· do Data Warehouse (DW) que armazena dados históricos e atuais em um único banco de dados, facilitando a elaboração de relatórios, que são geralmente criados por ferramentas conhecidas como Sistema de Informações para Executivos (HAMACHER, 2000); e

· das redes de conhecimento, nas quais as organizações usam tecnologia da informação para compartilhar conhecimento;e outras técnicas ajudam a pedir, programar, movimentar, estocar e acompanhar mais eficaz e efetivamente.

4. Considerações finais

Não se pode pensar em logística de forma estratégica sem associá-la a tecnologia da informação, que é uma poderosa ferramenta da logística no seu trabalho, pois a tecnologia da informação vem contribuindo não só para que a logística alcance altos níveis de primazia competitiva, mas também que se torne cada vez mais eficiente e efetiva na geração de valores para as empresas.

Mas não basta supor que a TI é a chave do sucesso, e ela resolverá todas as deficiências. Como diz Wang (1998) a informação tecnológica pode ser a maior ferramenta dos tempos modernos, mas é o julgamento de negócios dos humanos que a faz poderosa.
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